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, O Pre83lte trà:EJID re p~ a fazer un estub teJrim s::bre ac:p=;ct:r.B cb O:rrpl exo c:E 
Edipo rn. infâx::ia e a:bles::êrd.a feninira r:ara ~r investigar erpirican:nte a existÊn­
cia da reOOiçffi c:Este rn. a:blescÊrcia. Cesta foma, prrxura explorar tarl::Én ac:p=;ct:r.B rele­
vmtes CXJTD o virn.llo rrre-:f'i.Jha a:bles::.Etlte, a a+Jisiçffi da ic:Entic:l:de feninirn., virnilo 
p:ll- filha e as irrplica;ies cEstes rBS es::DJ.tas sexLais d3 rresm, assim CXI}D a rela;;OO d3. 
a:ble:n:nte cxm o~ re igffis cb rresm sexo. 03 prro:ilirrmt:r.B rretablcgiccs utiliza:b:: 
ffi etq::a re irrvest:i.g;:ça erpirica itTl i.ETl \.Iffi arcstra cx:rrp:sta por 5 a:bl~tes re un 
grLpJ re jJveõ & FbrtD Alegre. Entre 13 e 16 au;. 03 jrntruJmtJ::B utiliza±s r:ara mle­
ta re cH:b3 foran: 1-a.Jb:::bicgrafia, 2-colcgrn cxm revistas, q::Jlica:b3 en ses::ffi mletiva e 
~Entrevista 83Tii-dirigida, en ~ irrlivid.El. 03 re:ulta±s cbticb3 ~partir rn • 
aBlire ~ cb3 cH:b3 irrlican q_.e a.c:p:;ct:r.B refericb3 rn. literatura s::bre a reegiçm €dipica no 
a:ble8()8'"Cia foran verifica:b3 rn. arcstra. A arbivalS'"Cia afetiva en rela;;ro a::B ]:Eis, a 
diviffi:J Entre estes e o gn_.pJ re ig).Bis ,a a+Jisiçffi da ic:Entic:l:de feninirn., o af.ro....lxarmtr.: 
cb fort-...e v:in:::ulo Entre ll'B2-filha e o està:BlecirrmtD d3. retercs:EXl.Blic:l:de extra-faniliar 
ffiJ algms cb3 ~t:r.B verificai:B. AlÉm diS9J, a p~ d3. rrre cmo rm:lia:bra cb cti.á­
l ogJ ]:Ei-:filha é siglificativo, .revicb à exist:â--cia re tEnt§tiv~ re recalcarmtD re ffi1t:i 
rrmtas €dipiccs Entre os rresTD3 . Ehfim, c:h:Brvarcs a reediçm edipica en tabs os cas:s 
rresro QJ2 en difermtes gra_E. CAPES 

O FICAR E O NAMORAR VISTOS PELOS ADOLESCENTES. 
D. John, C. L. Weingartner, L. R. Bonamigo, M. Goidanich, 
W. B. Gomes. (Departamento de· Psicologia, UFRGS) . 

Os relacionamentos afetivos entre adolescentes podem ser expressos, atua lmente, por dois 
estilos: o ficar e o namorar. Este estudo objetivou verificar como adolescentes definem e 
vivenciam estes dois estilos. Para tanto, entrevistou-se 30 adolescentes com idade entre 13 
e 17 anos, de ambos os sexos." estudantes de escolas da rede particular de Porto Alegre. As 
entrevistas semi-estruturadas foram gravadas e transcritas na íntegra, pontuadas em unidades 
de sentido e organizadas em categorias descritivas: características diferenciadoras, 
preferências por um ou outro estilo , e transformações que podem ocorrer no desenvolvimento 
da relacão . Os estilos foram diferenciados pelos adolescentes através de seus contrastes . O 
ficar s~ria de curta duracão, limitando-se a uma situação específica (um encontro no bar, a 
compatlltlia de uma festa·). não implicando em exclusividade e compromisso. Os sentimentos 
não s·ão intensos. Nestes encontros, acontecem contatos físicos ainda que envoltos em 
incertezas quanto aos seus limites. No entanto, conversar abertamente sobre si e sobre o 
sentimento que se tem pelo outro, depende do grau de intimidade, que, em geral, mantêm-se 
superficial. O ficar foi também referido como altamente incentivado pelo grupo de pares. Em 
contraste, o namoro seria uma relação duradoura, que envolve um compromisso. Este 
compromisso significa exclusividade, respeito, responsabilidade no bem estar do outro, e 
participação efetiva, isto é, saber sempre do outro (onde vai, quando vem, etc.). O gostar é 
um ingrediente fundamental da relação, e a intimidade no falar e no agir (corporal) é uma força 
sempre presente. As justificativas para preferir um ou outro esti lo variaram em termos das 
circunstâncias específicas de cada relacionamento e da vivência de cada adolescente. 
Finalmente, os adolescentes perceberam a possibilidade de transformações nestes estilos, 
tanto em relação à passagem de um estilo (ficar) para outro (namorar), quanto em relação a 
modificações nestes estilos que ocorreriam com a passagem da idade, pelo amadurecimento, 
pela mudança de valores e interesses, e pelo aumento da responsabilidade. CAPES I PET 




